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  No instante em que recebemos nosso primeiro alento, somos infundidos com a única maior força douniverso – o poder de traduzir as possibilidades de nossa mente na realidade do nosso mundo. No entanto, despertar plenamente nosso poder requer uma mudança sutil na maneira como pensamos sobre nós mesmos em nossa vida, uma mudança na crença.




  Exatamente da maneira como o som cria ondas visíveis à medida que viaja através de uma gotícula de água, nossas “ondas de crença” produzem ondulações pelo tecido quântico do universo para se tornar nosso corpo e a nossa cura, abundância e paz – ou, ao contrário, a doença, a carência e o sofrimento – que experimentamos na vida. E exatamente da maneira como podemos sintonizar um som para mudar seus padrões, também podemos sintonizar nossas crenças para preservar ou destruir tudo o que estimamos, incluindo a própria vida.




   Em um mundo maleável onde tudo, dos átomos às células, está mudando para se conformar às nossas crenças, somos limitados apenas pela maneira como pensamos sobre nós mesmos neste mundo.




  Este livro é dedicado à aceitação por nós de tal poder aterrador e do nosso conhecimento de que tudo o que nos afasta do nosso amor maior, e dos milagres mais profundos, nada mais é que uma crença.




  



  INTRODUÇÃO




  “Deixe-se atrair, silenciosamente, pelo impulso mais forte daquilo que você realmente ama.”




  – Rumi (cerca de 1207 d.C. – 1273 d.C.), poeta sufi




  Certa vez, o físico pioneiro John Wheeler disse: “Se você não encontrou algo estranho durante o dia, então ele não foi um dia completo”.[ 1 ]




  Para um cientista, o que poderia ser mais estranho do que descobrir que simplesmente observando o nosso mundo em determinado lugar, de algum modo nós mudamos o que acontece em outro lugar?... No entanto, é precisamente isso o que as revelações da nova física estão nos mostrando. Até mesmo em 1935, o físico Albert Einstein, ganhador do Prêmio Nobel, reconheceu quão perturbadores podem ser tais efeitos quânticos, a ponto de chamá-los de “ação fantasmagórica a distância”. Em um artigo que Einstein escreveu em coautoria com os destacados físicos Boris Podolsky e Nathan Rosen, ele declarou: “Nenhuma definição razoável de realidade seria capaz de permitir isso [a ação a distância]”.[ 2 ]




  Hoje, no entanto, reconhecemos com clareza que foram precisamente essas anomalias bizarras que desencadearam uma poderosa revolução na maneira como pensamos a respeito de nós mesmos e do universo. Durante a maior parte do século XX, cientistas lutaram para compreender o que a estranheza quântica estava nos dizendo sobre a maneira como a realidade funciona. É um fato documentado, por exemplo, que a consciência humana, sob certas condições, influencia a energia quântica – o material de que tudo é feito. E esse fato nos abriu a porta para uma possibilidade que empurra os limites do que fomos levados a acreditar sobre o nosso mundo no passado. Um crescente corpo de evidências sugere atualmente que esses resultados inesperados são mais do que apenas exceções isoladas. A questão é: “Quanto mais?”




  Seriam os efeitos dos observadores ao influenciar seus experimentos realmente uma janela poderosa que nos dá acesso ao conhecimento da espécie de realidade em que vivemos? E se forem, então devemos perguntar: “Esses efeitos também nos dizem quem somos nesta realidade?” A resposta a ambas as perguntas é “sim”: são precisamente essas as conclusões que as novas descobertas sugerem. Esses efeitos também são o porquê eu escrevi este livro.




  Não Há Observadores




  Os cientistas mostraram que, embora possamos pensar que estamos apenas observando nosso mundo, na verdade é impossível para nós simplesmente “observar” qualquer objeto ou fenômeno. Quer a nossa atenção esteja focada em uma partícula quântica durante um experimento de laboratório ou em qualquer foco de atenção – desde a cura de nosso corpo até o sucesso de nossa carreira e relacionamentos –, temos expectativas e crenças sobre aquilo a que estamos assistindo. Às vezes, estamos conscientes desses preconceitos, mas muitas vezes não. São essas experiências internas que se tornam parte daquilo em que estamos focados. Ao “observar”, tornamo-nos parte daquilo que estamos observando.




  Nas palavras de Wheeler, isso transforma todos nós em “participadores”. O motivo? Quando focamos nossa atenção em um determinado lugar em um dado momento do tempo, envolvemos nossa consciência. E no imenso campo da consciência, parece que não há uma fronteira clara que nos diga onde nós paramos e o restante do universo começa. Quando pensamos sobre o mundo dessa maneira, fica claro o motivo que levava os antigos a acreditarem que tudo está conectado. Como energia, está.




  À medida que os cientistas continuam a explorar o que significa ser participador, novas evidências apontam para uma conclusão inevitável: a de que vivemos em uma realidade interativa na qual mudamos o mundo ao nosso redor mudando o que acontece dentro de nós enquanto observamos – isto é, nossos pensamentos, sentimentos e crenças.




  

    	
A Implicação: Desde a cura da doença até a duração de nossa vida e ao sucesso de nossas carreiras e relacionamentos, tudo o que experimentamos como “vida” está diretamente ligado ao que acreditamos.




    	
A Linha de Base: Mudar nossa vida e nossos relacionamentos, curar nosso corpo e trazer paz às nossas famílias e nações requer uma mudança simples, mas precisa, na maneira como usamos a crença.


  




  Para aqueles que aceitam o que a ciência nos levou a acreditar durante os últimos trezentos anos, até mesmo a simples consideração de que nossa experiência interior pode afetar a realidade não é nada menos que uma heresia. A própria ideia obscurece e mancha a zona de segurança que, tradicionalmente, separava ciência e espiritualidade – e nós de nosso mundo. Em vez de pensar em nós mesmos como vítimas passivas em um lugar onde, por exemplo, os fatos simplesmente “acontecem” sem motivo aparente, tal consideração agora nos coloca diretamente no assento do motorista da vida.




  

    

      Código de Crença 1:




      Experimentos mostram que o foco da nossa atenção muda a própria realidade e sugerem que vivemos em um universo interativo.


    


  




  Nessa posição, encontramo-nos diante de evidências inegáveis confirmando que somos nós os arquitetos da nossa realidade. Com essa confirmação, também reconhecemos que somos detentores do poder de tornar as doenças obsoletas e de relegar a guerra a uma memória do nosso passado. De repente, a chave para transformar nossos maiores sonhos em realidade está ao nosso alcance. Tudo isso se volta para nós: “Onde nos encaixamos no universo? O que é isso que se supõe que devemos estar fazendo na vida?”




  O que poderia ser mais importante do que responder a essas perguntas, compreender as implicações dessa revolução para nossa vida e descobrir o que isso significa para nós? Em um mundo onde as maiores crises da história humana registrada ameaçam atualmente nossa sobrevivência, as apostas não poderiam ser maiores.




  As Falsas Suposições da Ciência




  Embora a revolução na maneira como pensamos sobre nós mesmos tenha começado há quase cem anos, ela pode não ter sido reconhecida pela média das pessoas que seguem suas rotinas cotidianas. A mudança que isso traz para nossa vida acelerada de planejadores do dia a dia, de relacionamentos via internet e de reality shows está acontecendo 
em um nível tão sutil que poucas pessoas podem ter percebido que ela já começou.




  Provavelmente, você não leu sobre isso no jornal da manhã. É improvável que a questão da “realidade” tenha sido o tópico da conversa nas reuniões semanais de sua equipe ou junto ao purificador de água no escritório... isto é, a menos que você seja um cientista trabalhando para compreender a natureza dessa realidade. Para essas pessoas, a revolução se parece com um imenso terremoto que é registrado “fora da escala” – enquanto nivela algumas das crenças mais sagradas da ciência. Seus efeitos estão trovejando em seus laboratórios, salas de aula e manuais didáticos como um estrondo sônico sem fim. Em seu rastro, esses efeitos estão deixando desatualizada uma ampla gama de ensinamentos, juntamente com a reavaliação dolorosa de crenças às quais desde há muito tempo nos agarrávamos e às quais até mesmo dedicávamos carreiras inteiras.




  Embora possam parecer tranquilas, as transformações que essa revolução da realidade traz para nossa vida irrompeu com uma força que não se pode comparar com nada que tenha vindo do passado, pois as mesmas descobertas que dispararam as perguntas também nos levaram à conclusão de que “fatos” em que confiávamos durante trezentos anos para explicar o universo e o papel que desempenhávamos nele são falhos. Eles têm por base duas suposições que foram comprovadas como falsas:




  

    	
Falsa Suposição 1: O espaço entre os “objetos” é vazio. Novas descobertas nos dizem agora que essa suposição simplesmente não é verdadeira.




    	
Falsa Suposição 2: Nossas experiências internas de sentimento e crença não têm efeito no mundo além do âmbito de nosso corpo. Isso também se comprovou estar absolutamente errado.


  




   




  Experimentos demolidores de paradigmas publicados em periódicos de ponta cujos artigos são revisados por pares revelam que estamos banhados em um campo de energia inteligente que preenche o que costumava ser considerado como um espaço vazio. Descobertas adicionais mostram que, para além de qualquer dúvida razoável, esse campo responde a nós – ele se reorganiza – na presença de nossos sentimentos e crenças que têm origem no coração. E essa é a revolução que muda tudo.




  Isso significa que desde a época em que as “leis” da física de Isaac Newton foram formalizadas em sua obra lançada em 1687, Philosophiae Naturalis Principia Mathematica (Princípios Matemáticos da Filosofia Natural), baseamos o que aceitamos como nossas capacidades e limites em informações que são falsas ou, no mínimo, incompletas. Desde essa época, a maior parte da ciência passou a se arraigar na crença de que somos insignificantes no esquema geral das coisas. Isso nos tirou da equação da vida e da realidade!




  Poderia nos causar admiração o fato de que muitas vezes nos sentimos impotentes para oferecer ajuda aos nossos entes queridos e a nós mesmos quando enfrentamos as grandes crises da vida? É de alguma maneira surpreendente que, com tanta frequência, sentimo-nos tão desamparados quando vemos nosso mundo mudando tão rapidamente que chegamos a descrevê-lo como “caindo aos pedaços”? De repente, tudo, desde capacidades e limitações pessoais até nossa realidade coletiva, está em jogo, ameaçado de cair nas garras de um caos total. É quase como se as condições do nosso mundo estivessem nos empurrando para dentro da nova fronteira da própria consciência, forçando-nos a redescobrir quem somos a fim de conseguirmos sobreviver ao que nós mesmos criamos.




  A razão pela qual você é uma chave poderosa nessa revolução é que ela se baseia inteiramente em algo que você e eu estamos fazendo agora, neste exato momento. Sozinhos e juntos, individual e coletivamente, consciente e inconscientemente, todos nós estamos escolhendo a maneira como pensamos sobre nós mesmos e sobre o que acreditamos ser verdade a respeito de nosso mundo. Os resultados de nossas crenças nos cercam como nossa experiência cotidiana.




  A revolução da compreensão científica sugere que, desde nossa saúde pessoal e nossos relacionamentos até a guerra e a paz globais, a realidade de nossa vida resulta, nada mais nada menos, de nossas “ondas de crença” moldando o “estofo” quântico do qual tudo é feito. Tudo está relacionado ao que aceitamos sobre nosso mundo, nossas capacidades, nossos limites e nós mesmos.




  Os Fatos Inegáveis




  “OK”, você deve estar dizendo, “já ouvimos tudo isso antes. É ingênuo, e talvez até mesmo arrogante, sugerir que o universo é, de alguma maneira, afetado por nossas crenças pessoais. Os fatos não podem ser assim tão simples”. Há vinte anos, como um cientista treinado nas maneiras convencionais a que a ciência sempre recorria para ver o nosso mundo no passado, eu teria concordado com você.




  À primeira vista, parece não haver nada em nossa maneira tradicional de olhar o mundo que permita às nossas crenças internas realizar a mínima alteração possível no mundo, quanto mais conseguir mudar o próprio universo – isto é, até começarmos a examinar o que as novas descobertas estão nos mostrando. Embora os resultados dessas pesquisas que distorcem a realidade tenham sido publicados em alguns dos principais periódicos técnicos, eles costumam ser compartilhados no vocabulário do “cientifiquês”, que mascara o poder do seu significado para uma pessoa sem acesso ao linguajar científico.




  E é aí que entra a nossa revolução. De repente, não precisamos da linguagem da ciência para nos dizer que somos uma parte poderosa do nosso mundo. Nossa vida cotidiana nos mostra que nós somos. No entanto, o que acredito que estamos pedindo são as chaves para aplicar nosso poder ao que acontece em nosso mundo.




  Suspeito que as gerações futuras verão nosso tempo na história como o ponto de mutação, quando as condições do planeta nos forçaram a descobrir como o universo realmente funciona e a aceitar o papel interativo que desempenhamos nele. Em vez de seguir os três primeiros séculos do imaginário científico que nos retrataram como vítimas impotentes na vida, a nova ciência sugere que somos exatamente o oposto. No fim da década de 1990 e início da de 2000, pesquisas revelaram os seguintes fatos:




  

    	
Fato 1: O universo, nosso mundo e nosso corpo são feitos de um campo de energia compartilhado, cientificamente reconhecido no século XX e agora identificado por nomes que incluem o holograma quântico, o campo, a mente de Deus, a mente da natureza e a Matriz Divina.[ 3 ]





    	
Fato 2: No campo da Matriz Divina, partículas ou outros objetos que estiveram conectadas fisicamente e depois foram separadas agem como se ainda estivessem ligadas, por meio de um fenômeno conhecido como entrelaçamento ou emaranhamento.[ 4 ]





    	
Fato 3: O DNA humano influencia diretamente o que acontece na Matriz Divina de uma maneira que parece desafiar as leis do tempo e do espaço.[ 5 ]





    	
Fato 4: A crença humana (e os sentimentos e emoções que a cercam) muda diretamente o DNA que afeta o que ocorre na Matriz Divina.[ 6 ]





    	
Fato 5: Quando mudamos nossas crenças a respeito de nosso corpo e de nosso mundo, a Matriz Divina traduz essa mudança na realidade de nossa vida. Deixar menor, sobreposto, como nas notas de rodapé [ 7 ] e[ 8 ].


  




  Com essas e outras descobertas semelhantes em mente, precisamos nos fazer a pergunta que talvez seja a mais reveladora de todas: “Nascemos com a capacidade natural de criar e de modificar nosso corpo e o mundo?” Em caso afirmativo, precisamos estar dispostos a fazer uma pergunta ainda mais difícil: “Que responsabilidade temos de usar nosso poder na presença daquelas que provavelmente são as maiores ameaças ao futuro de nossa vida, de nosso mundo e até mesmo de nossa espécie?”




  O Tempo é Agora




  É claro que não sabemos tudo o que há para saber sobre como o universo funciona e o papel que desempenhamos nele. Embora novos estudos virão a nos revelar, sem dúvida, percepções mais profundas e aguçadas, poderíamos esperar por mais cem anos e ainda assim não ter todas as respostas. Um consenso de cientistas que cresce cada vez mais sugere que talvez não tenhamos à nossa disposição tanto tempo assim.




  Vozes poderosas na comunidade científica, como Sir Martin Rees, professor de astrofísica da Universidade de Cambridge, sugerem que temos apenas chances iguais de sobreviver ao século XXI sem sofrer um grande revés.[ 9 ] Embora sempre tivemos de enfrentar desastres naturais, uma nova classe de ameaças, que Rees chama de “induzidas pelos seres humanos”, agora também precisa ser levada em consideração.




  Estudos emergentes, como os relatados na edição especial da Scientific American intitulada “Crossroads for Planet Earth” [Encruzilhadas para o Planeta Terra], de setembro de 2005, ecoam a advertência de Rees, dizendo-nos: “Os próximos cinquenta anos serão decisivos para determinar se a raça humana – que hoje ingressa em um período único de sua história – pode ou não garantir o melhor futuro possível para si mesma [os itálicos são meus]”.[ 10 ]




  Em uma série de ensaios escritos por especialistas em áreas que vão desde saúde global e consumo de energia até estilos de vida sustentáveis, o consenso geral entre esses autores é, simplesmente, o de que não podemos continuar a consumir energia da maneira como consumimos atualmente, nem implantar e dirigir a tecnologia de maneira tantas vezes inconsequente e irresponsável nem deixar que a população se expanda como vem fazendo se esperamos sobreviver mais cem anos. E para complicar ainda mais todos esses problemas, está a ameaça crescente de uma guerra mundial impulsionada, pelo menos em parte, pela competição pelos mesmos recursos cada vez mais escassos, e em vias de desaparecimento, que definiram os ensaios. Talvez a singularidade de nosso tempo seja descrita com maior acuidade pelo biólogo E. O. Wilson, da Universidade de Harvard. Wilson afirma que estamos prestes a ingressar no que ele chama de “gargalo”, quando nossos recursos e nossa capacidade para resolver os problemas de nossos dias serão levados aos seus limites.




  No entanto, a boa notícia à qual os especialistas fazem eco está no fato de que, “se os tomadores de decisão conseguirem ter acesso ao arcabouço correto, o futuro da humanidade estará assegurado por milhares de decisões mundanas... É nas questões mundanas que, normalmente, os avanços mais intensos e profundos são feitos”.[ 11 ] Sem dúvida, há inúmeras escolhas que cada um de nós deverá ser solicitado a fazer em um futuro próximo. Porém, não posso deixar de pensar que uma das mais profundas – e talvez a mais simples – será a decisão de abraçar o que a nova ciência nos tem mostrado a respeito de quem somos e de qual é nosso lugar no universo.




  Se pudermos aceitar as poderosas evidências de que a própria consciência e os papéis que desempenhamos nela são os elos perdidos das teorias a respeito de como a realidade funciona, então tudo muda. Nessa mudança, começamos de novo. Isso nos torna parte de tudo o que vemos e vivenciamos, em vez de nos separar ainda mais de nossas percepções.




  E é por isso que essa revolução é tão poderosa. Ela recoloca todos nós – toda a humanidade – na equação do universo. Também nos coloca no papel que nos incumbe de resolver as grandes crises de nossos dias, em vez de deixá-las para uma geração futura ou simplesmente para o destino. Como somos arquitetos de nossa realidade, com o poder de reorganizar os átomos da própria matéria, que problema não pode ser resolvido e que solução poderia estar além de nosso alcance?




  O Poder de Escolher é o Poder de Mudar




  A perspectiva de confiar em algo dentro de nós para enfrentar os desafios do nosso tempo, em vez de depender da ciência e da tecnologia que lidam com nosso mundo exterior, pode ser um pouco perturbadora para algumas pessoas. “Como aprendemos a fazer algo tão poderoso e tão necessário?” é a questão que costuma surgir. Em geral, ela é seguida por outra: “Se este é o caminho do futuro, como vamos aprendê-lo agora – e aprendê-lo tão depressa?” Talvez ambas as perguntas tenham obtido suas respostas nas palavras do filósofo e poeta libanês do século XX Khalil Gibran.




  Em seu livro clássico, O Profeta, Gibran nos lembra o que significa ter um grande dom e saber que seu poder já está dentro de nós. Ele declara: “Ninguém pode revelar nada a você, a não ser aquilo que já está meio adormecido no despontar de seu conhecimento”.[ 12 ] Em palavras que são tão belas hoje quanto eram quando foram publicadas pela primeira vez em 1923, Gibran nos diz que não podemos ser ensinados sobre aquilo que ainda não sabemos. E viemos ao mundo já sabendo como usar nossas crenças.




  Portanto, este livro é menos sobre aprender a reescrever o código da realidade e mais sobre aceitar o fato de que já temos poder para fazê-lo – algo que foi explorado por muitos místicos no passado, inclusive pelo antigo poeta sufi Jalal ad-Din ar-Rumi. “Que seres estranhos nós somos”, diz Rumi, “sentados no inferno no fundo da escuridão, temos medo de nossa própria imortalidade”.[ 13 ] Com essas palavras, o grande místico descreve a ironia de nossa condição misteriosa neste mundo.




  Por um lado, dizem-nos que somos seres frágeis e impotentes, que vivem em um mundo onde os fatos simplesmente “acontecem” sem razão aparente. Por outro lado, nossas tradições espirituais mais antigas e estimadas dizem-nos que há uma força que vive dentro de cada um de nós, um poder que nada no mundo pode tocar. Com essa força vem a promessa de sobreviver aos momentos mais sombrios da vida e a garantia de que tempos difíceis são apenas parte de uma jornada que nos leva a um lugar onde nenhum mal pode mais acontecer. Não é de causar surpresa o fato de que nos sintamos confusos, desamparados e, às vezes, até mesmo zangados enquanto testemunhamos o sofrimento de nossos entes queridos e compartilhamos a agonia do que às vezes parece o inferno no mundo à nossa volta.




  Então qual é essa força? Somos vítimas desesperançadamente frágeis de eventos que estão além do nosso controle ou somos criadores poderosos abrigando capacidades adormecidas que estamos apenas começando a compreender? A resposta pode revelar a verdade de um dos mistérios mais profundos do nosso passado. É também o foco de algumas das maiores controvérsias nas discussões científicas da atualidade. A razão disso? Ambas as perguntas têm a mesma resposta: “Sim!”




  Sim, ocasionalmente somos vítimas das circunstâncias. E sim, às vezes somos os poderosos criadores dessas mesmas circunstâncias. Desses papéis que vivenciamos, quais deles são determinados por escolhas que fazemos em nossa vida, escolhas baseadas em nossas crenças. Por meio do poder divino da crença humana, recebemos a capacidade igualmente divina de trazer à vida aquilo em que acreditamos, ou, mais claramente, de trazê-lo à vida na matriz de energia que nos banha e que nos envolve.




  Por Que Este Livro?




  Enquanto eu escrevia The Divine Matrix,[ 14 ] ficou imediatamente claro que nosso papel na aceitação de milagres poderia facilmente se perder, como uma barra lateral se perde na mensagem global do livro. Para descrever a linguagem da crença e como ela nos permite ser os arquitetos de nossa vida, seria necessário outro volume.




  Nestas páginas, você descobrirá como curar as falsas crenças que podem tê-lo limitado no passado. Além disso, você...




   




  

    	identificará crenças que revertem doenças em seu corpo.




    	aprenderá crenças que criam relacionamentos duradouros, estimulantes e nutritivos em sua vida.




    	descobrirá crenças que trazem paz para sua vida, sua família, sua comunidade e seu mundo.


  




  Por mais diferentes que a paz, os relacionamentos e a cura pareçam entre si, todos se baseiam no mesmo princípio: a “linguagem” da crença e os sentimentos que temos a respeito daquilo em que acreditamos.




  Por sua natureza, a exploração da crença é uma jornada profundamente pessoal. Cada um de nós tem uma visão um pouco diferente de nossas próprias crenças, ao mesmo tempo que encontra uma maneira de fazê-las se encaixarem nas crenças coletivas maiores de nossa cultura, dos nossos ensinamentos religiosos, e de nossas famílias e amigos. E uma vez que se trata de uma tal experiência, provavelmente existem tantas ideias sobre o que é a crença quantas são as pessoas que as têm.




  Ao longo de todos os sete capítulos concisos deste livro, eu o convido a ingressar em uma maneira nova e possivelmente muito diferente de pensar sobre si mesmo, sua vida e seu mundo. Para alguns, essa maneira de ver as coisas é um desafio a tudo o que lhes foi ensinado. Para outros, desperta sua curiosidade apenas o suficiente para iniciar um novo caminho de autodescoberta.




  Para todos, é importante saber já de antemão o que esperar das informações a seguir. Se você é como eu, então gostaria de saber para onde está indo antes de iniciar a jornada. Por essa razão, descrevi precisamente o que é este livro – e o que este livro não é:




  – Este não é um livro de ciência. Embora eu compartilhe a ciência de ponta que nos convida a repensar nossa relação com o mundo, este trabalho não foi escrito para se colocar em conformidade com o formato ou os padrões de um manual científico escolar ou com um periódico técnico.




  – Este não é um ensaio de pesquisa científica revisado por pares. Cada capítulo e cada comunicado de pesquisa não passaram pelo longo processo de revisão por parte de um conselho certificado ou de um painel selecionado de “especialistas” com um histórico de ver o nosso mundo através dos olhos de um único campo de estudo, seja ele a física, a matemática ou a psicologia.




  – Este é um guia bem pesquisado e bem documentado. Foi escrito em um estilo de fácil leitura que descreve os experimentos, estudos de caso, registros históricos e experiências pessoais que apoiam uma maneira empoderadora de nos reconhecermos no mundo.




  – Este é um exemplo do que se pode realizar quando se cruza as fronteiras tradicionais da ciência e da espiritualidade. Em vez de examinar os problemas de nosso tempo através dos olhos da natureza, artificialmente separados e isolados como física, química ou história, planeja-se preencher a lacuna entre a melhor ciência de hoje e a sabedoria atemporal de nosso passado, tecendo ambas conjuntamente em uma compreensão mais ampla do papel que desempenhamos na vida. O objetivo ao fazer isso é o de poder aplicar esse conhecimento para criar um mundo melhor – e, ao longo do caminho, descobrir mais sobre nós mesmos.




  A Cura Espontânea pela Crença foi escrita com um propósito em mente: compartilhar uma mensagem empoderadora de esperança e possibilidade em um mundo onde somos levados com frequência a nos sentir desesperançados e impotentes.




  Será que Realmente Queremos a Verdade?




  Em outro de seus escritos, Rumi descreveu outras observações sobre a curiosa natureza de nossa relação com a realidade, dizendo: “Nós somos o espelho e o rosto no espelho. Nós somos a água doce e fria e somos o jarro que derrama [a água]”. De maneira semelhante àquela pela qual Jesus nos disse que podemos nos salvar dando à luz aquilo que está dentro de nós, Rumi nos lembra que estamos continuamente criando realidade (às vezes conscientemente e às vezes inconscientemente) e fazemos isso enquanto experimentamos o que criamos. Em outras palavras, somos os artistas e também a arte, sugerindo que temos o poder de modificar e mudar nossa vida hoje, ao mesmo tempo que também escolhemos como a renovaremos amanhã.




  Apesar de, para algumas pessoas, essas analogias empoderadoras serem uma nova e revigorante maneira de ver o mundo, para outras elas abalam os alicerces de suposições tradicionais há muito tempo bem arraigadas. Não é incomum ver cientistas proeminentes relutando em reconhecer as implicações de sua própria pesquisa quando ela revela que somos, de fato, poderosos criadores no universo.




  Quando compartilho essa ironia com o público ao vivo, ela é muitas vezes recebida com uma resposta que ecoa uma frase clássica do filme Questão de Honra (A Few Good Men). No poderoso drama de 1992, quando o comandante da base da Baía de Guantánamo, o coronel Nathan Jessep (interpretado por Jack Nicholson), sujeito a um exame de tribunal por parte do tenente Daniel Kaffee (interpretado por Tom Cruise), é indagado a respeito da verdade sobre a misteriosa morte de um membro das forças armadas dos EUA na base. Reconhecendo que sua resposta seria excessiva para as pessoas da corte conseguirem suportá-la, Jessep responde com as palavras atemporais: “Vocês não seriam capazes de lidar com a verdade!”




  Talvez o maior desafio que nos cabe enfrentar ao longo do nosso tempo histórico no mundo seja simplesmente este: “Será que somos capazes de lidar com a verdade que pedimos a nós mesmos para descobrir?” Será que temos coragem de aceitar quem somos no universo e o papel que nossa existência implica? Se a resposta for “sim”, então também precisamos aceitar a responsabilidade que vem com o conhecimento de que podemos mudar o mundo mudando a nós mesmos.




  Já vimos que as crenças amplamente difundidas de ódio, separação e medo podem destruir nosso corpo e nosso mundo mais depressa do que jamais poderíamos ter imaginado. Talvez tudo de que necessitamos seja uma pequena mudança na maneira como pensamos sobre nós mesmos, a fim de reconhecer a grande verdade de que somos, de fato, os arquitetos de nossa experiência. Somos artistas cósmicos expressando nossas crenças mais profundas na tela quântica do universo. Quais são as chances de que, ao transformar as crenças destrutivas de nosso passado em crenças de cura e de paz, que afirmam a vida, possamos mudar o mundo de hoje e também o futuro?




  Talvez não tenhamos de fazer a nós mesmos essa pergunta por muito mais tempo. Novas descobertas sobre o poder da crença sugerem que estamos prestes a descobrir a resposta.




  – Gregg Braden




  Taos, Novo México




  Capítulo Um




  Uma Nova Visão da Realidade: O Universo como um Computador-Consciência




  “A história do universo é, na verdade, uma imensa computação quântica em andamento. O universo é um computador quântico.”




  – Seth Lloyd, professor do MIT e planejador do primeiro computador quântico praticável




  “Muito tempo atrás, o Grande Programador escreveu um programa que roda todos os universos possíveis em Seu Grande Computador.”




  – Jürgen Schmidhuber, pioneiro em inteligência artificial




  Vivemos nossa vida com base no que acreditamos. Quando pensamos a respeito da verdade dessa afirmação, imediatamente reconhecemos uma realidade surpreendente: além de qualquer outra medida que podemos efetivamente adotar em nossa vida, as crenças que precedem nossas ações constituem o fundamento de tudo o que amamos, sonhamos, nos tornamos e realizamos.




  Desde os rituais matinais que nos preparam para saudar em seguida o mundo a cada dia, passando pelas invenções que usamos para melhorar nossa vida, até a tecnologia que destrói a vida por meio da guerra – nossas rotinas pessoais, costumes comunitários, cerimônias religiosas e civilizações inteiras têm por base nossas crenças. Estas não apenas fornecem a estrutura para a maneira como vivemos nossa vida como também as mesmas áreas de estudo que no passado descartaram nossas experiências internas estão agora nos mostrando que a maneira como nos sentimos a respeito do mundo ao nosso redor é uma força que se estende para dentro deste mundo.




  

    

      Código de Crença 2:




      Vivemos nossa vida com base no que acreditamos sobre nosso mundo, nós mesmos, nossas capacidades e nossos limites.


    


  




  Dessa maneira, a ciência está alcançando nossas tradições espirituais e indígenas mais estimadas, as quais sempre nos disseram que o nosso mundo nada mais é que um reflexo do que aceitamos em nossas crenças.




  Com tamanho acesso a esse poder que já desponta dentro de nós, dizer que nossas crenças são importantes para a vida é um eufemismo. Nossas crenças são vida! São onde ela começa e como ela se sustenta. Desde nossas respostas imunes e os hormônios que regulam e equilibram nosso corpo... até nossa capacidade para curar ossos, órgãos e pele – e até mesmo conceber vida – o papel da crença humana está rapidamente passando a ocupar o centro do palco nas novas fronteiras da biologia e da física quânticas.




  




  Se nossas crenças têm tanto poder, e se vivemos nossa vida com base no que acreditamos, então a pergunta óbvia é: “De onde vêm nossas crenças?” A resposta pode surpreendê-lo.




  Com poucas exceções, elas se originam com o que a ciência, a história, a religião, a cultura e a família nos contam. Em outras palavras, a essência de nossas capacidades e limites pode muito bem ter por base aquilo que outras pessoas nos dizem. Essa compreensão nos leva à próxima pergunta que precisamos fazer a nós mesmos:




  Se nossa vida se baseia no que acreditamos, podemos indagar: “E se essas crenças estiverem erradas?”




  E se estivermos vivendo nossa vida envoltos em falsas limitações e suposições incorretas que outras pessoas formaram ao longo de gerações, séculos ou até mesmo milênios?




  Por exemplo, nos foi ensinado que, de uma perspectiva histórica, somos insignificantes partículas de vida que percorrem breves momentos no tempo, limitadas pelas “leis” do espaço, dos átomos e do DNA. Essa visão sugere que só exerceremos pouco efeito sobre o que quer que seja durante nossa permanência neste mundo, e quando formos embora, o universo sequer terá notado a nossa ausência.




  Embora as palavras dessa descrição possam soar um pouco ásperas, a ideia geral não está tão longe do que muitos de nós fomos atualmente condicionados a sustentar como verdadeiro. São precisamente essas crenças que, muitas vezes, nos fazem nos sentir pequenos e desamparados diante dos maiores desafios da vida.




  E se formos mais do que isso? Poderia acontecer de sermos realmente seres muito poderosos disfarçados? E se formos representantes de um potencial miraculoso, nascidos neste mundo com capacidades além de nossos sonhos mais fantásticos – aqueles que simplesmente esquecemos sob as condições que nos entorpeceram no estado onírico de nos fazer crer que somos impotentes?




  Como nossa vida mudaria se, por exemplo, descobríssemos que nascemos com o poder de reverter doenças? Ou se pudéssemos escolher a paz em nosso mundo, a abundância em nossa vida, e quanto tempo viveremos? E se descobríssemos que o próprio universo é diretamente afetado por um poder que escondemos de nós mesmos por tanto tempo que acabamos nos esquecendo de que ele é realmente nosso?




  Uma descoberta tão radical mudaria tudo. Alteraria o que acreditamos sobre nós mesmos, o universo e o papel que desempenhamos dentro dele. Também é precisamente isso o que as descobertas realizadas na linha de frente em nossos dias estão nos mostrando.




  Durante séculos, houve pessoas que se recusaram a aceitar as limitações que tradicionalmente definem o que significa viver neste mundo. Elas se recusaram a acreditar que nós simplesmente aparecemos no mundo por meio de um misterioso nascimento que desafia a explicação. Elas rejeitaram a ideia de que tal surgimento milagroso poderia ter o propósito de nos deixar viver em sofrimento, dor e solidão até deixarmos este mundo tão misteriosamente quanto nele chegamos.




  Para responder ao anseio dessas pessoas por uma verdade maior, elas tiveram de se aventurar para além dos limites de seu condicionamento. Elas se isolaram – de amigos, da família e da comunidade – e se soltaram, realmente se soltaram, daquilo que lhes haviam ensinado sobre o mundo. E quando o fizeram, algo precioso e belo aconteceu na vida delas: Elas descobriram uma nova liberdade para si mesmas, a qual abriu uma porta de possibilidades para outras pessoas. Tudo começou quando fizeram uma pergunta que era tão ousada em sua época quanto é na nossa: “E se nossas crenças estiverem erradas?”




  Como veremos na história do yogue que narraremos a seguir, a descoberta da liberdade que nos revela quem realmente somos ocorre quando nos rendemos absolutamente a tal possibilidade. Minha crença pessoal, no entanto, é a de que não precisamos viver em uma caverna fria e úmida, no meio do nada, para descobrir isso. Também sinto que a liberação pessoal começa com o compromisso individual de saber quem somos no universo. Quando cumprimos tal compromisso, tudo, desde a maneira como pensamos sobre nós mesmos até a maneira como amamos mudará. Todas as coisas precisam mudar, pois nós mudamos na presença dessas compreensões mais profundas.




  Tudo retorna àquilo em que acreditamos.




  Embora possa parecer simples demais para ser verdade, estou convencido de que o universo funciona exatamente dessa maneira.




  Um Milagre Impresso na Pedra




  No século XI d.C., o grande yogue tibetano Milarepa deu início a um retiro pessoal para dominar seu corpo, uma jornada que duraria até sua morte, aos 84 anos. No começo de sua vida, Milarepa já havia adquirido muitas habilidades yogues aparentemente milagrosas, como o poder de usar o “calor psíquico” para aquecer seu corpo nos rigorosos invernos tibetanos.




  Depois de sofrer a dor insuportável de perder a família e amigos nas mãos de rivais da aldeia, ele empregou suas artes místicas para propósitos de retribuição e vingança. Ao fazer isso, matou muitas pessoas e lutou para encontrar significado no que havia feito. Certo dia, percebeu que havia usado indevidamente o dom de suas habilidades yogues e psíquicas, e por isso entrou em reclusão para encontrar a cura por meio de um domínio ainda maior. Em nítido contraste com a vida de abundância material que conhecera antes, Milarepa logo descobriu que não precisava de contato com o mundo externo. Ele se tornou um recluso.




  Depois de esgotar seu suprimento inicial de comida, Milarepa sobreviveu graças à nutrição proporcionada por plantas ralas que cresciam perto de sua caverna. Durante muitos anos, as urtigas que cresciam nas planícies áridas do alto deserto do Tibete foram tudo o que ele comeu. Sem qualquer alimento substancial, roupas ou companheirismo para interromper seu foco interior, Milarepa viveu muitos anos com quase nada. Seu único contato humano era o ocasional peregrino que, inadvertidamente, tropeçava na caverna que lhe servia de abrigo. Os relatos daqueles que o encontraram por acidente descreveram uma visão assustadora.




  A pouca roupa com a qual ele originalmente começou seu retiro havia se desgastado em pedaços esparsos de tecido que o deixavam praticamente nu. Por causa da falta de nutrição em sua dieta, Milarepa havia encolhido até pouco mais que um esqueleto vivo, com a cor dos seus longos cabelos, bem como de sua pele, convertida em um verde opaco por causa da overdose de clorofila. Ele parecia um andarilho fantasma! A privação que impôs a si mesmo, embora extremada, o levou ao seu objetivo de domínio yogue. Antes de sua morte, em 1135 d.C., Milarepa deixou uma prova de sua liberdade com relação ao mundo físico na forma de um milagre que os cientistas modernos dizem que simplesmente não deveria ser possível.




  Durante uma peregrinação em grupo ao Tibete na primavera de 1998, escolhi uma rota que nos levaria diretamente à caverna de Milarepa e ao milagre que ele deixou para trás. Eu queria ver o lugar em que ele violou as leis da física para nos libertar de nossas crenças limitadas.




  Dezenove dias depois do início dessa viagem, encontrei-me no retiro do grande yogue, de pé exatamente na posição em que ele esteve quase novecentos anos antes. Com meu rosto apenas alguns centímetros distante da parede da caverna, eu estava olhando diretamente para o mistério que Milarepa deixara para trás.




  




  A caverna de Milarepa é um daqueles lugares que você precisa saber como encontrar para chegar lá. Não é um lugar onde simplesmente acontece de você estar durante um passeio casual pelo Tibete. A primeira vez que ouvi falar sobre o famoso yogue foi pela boca de um místico sikh que se tornou meu professor de yoga na década de 1980. Durante anos, estudei o mistério que circundava a renúncia de Milarepa, que o levou a se afastar de todas as posses mundanas, sua jornada por todo o planalto sagrado do Tibete central, e o que ele descobriu como místico devoto. Todo o estudo o conduziu a esse momento em sua caverna.




  Olhei maravilhado para as paredes lisas e negras que me cercavam e só podia imaginar como seria viver, por tantos anos, em um ambiente tão frio, escuro e remoto. Embora Milarepa tenha morado em cerca de vinte retiros diferentes ao longo de seu tempo na solidão, foi seu encontro com um aluno nessa caverna em particular que a diferencia das outras.




  Para demonstrar seu domínio yogue, Milarepa realizou duas façanhas que os céticos nunca duplicaram. A primeira foi a de mover sua mão através do ar com tamanha velocidade e força que ela criou uma “onda de choque” cujo estrondo sônico reverberou contra a rocha ao longo de toda a caverna. (Tentei fazer isso sozinho, sem sucesso.) A segunda façanha foi aquela que, para vê-la, eu esperei quase quinze anos, viajei meio mundo, e me aclimatei a algumas das elevações mais altas do mundo durante 
dezenove dias.




  A fim de demonstrar seu domínio sobre os limites do mundo físico, Milarepa abriu uma das mãos e a colocou contra a parede da caverna, mais ou menos no nível dos ombros... então, continuou a empurrar a mão mais para dentro da rocha à sua frente, como se a parede não existisse! Quando fez isso, a pedra sob a palma de sua mão tornou-se macia e maleável, deixando a profunda impressão de sua mão para que todos a vissem. Quando o aluno que testemunhou essa maravilha tentou fazer o mesmo, está registrado que tudo o que ele conseguiu mostrar foi a frustração de uma mão ferida.




  Quando abri a palma de minha mão e a coloquei sobre a impressão de Milarepa, pude sentir a ponta dos meus dedos aninhadas na forma da mão do yogue na posição precisa que seus dedos haviam ficado centenas de anos antes – um sentimento que foi ao mesmo tempo humilde e inspirador. O encaixe era tão perfeito que qualquer dúvida que eu tivesse sobre a autenticidade da impressão da mão desapareceu rapidamente. De imediato, meus pensamentos voltaram-se para o próprio homem. Eu queria saber o que estava acontecendo com Milarepa quando ele se fundiu com aquela rocha. “O que estava pensando? O que estava sentindo? Como ele desafiou as ‘leis’ físicas que nos dizem que dois 'objetos' (sua mão e a rocha) não podem ocupar o mesmo espaço ao mesmo tempo?”




  Antecipando às minhas perguntas, nosso tradutor tibetano, Xjin-la (não é seu nome verdadeiro), respondeu, antes mesmo que eu lhe perguntasse. “Ele tem fé”, afirmou, com uma voz de quem relatava um fato casual. “O geshe [grande professor] acredita que ele e a rocha não estão separados.” Fiquei fascinado pela maneira como o nosso guia do século XX falava sobre o yogue de novecentos anos atrás no tempo verbal presente, como se ele estivesse na caverna conosco. “Sua meditação o ensina que ele é parte da rocha. A rocha não pode contê-lo. Para o geshe, esta caverna não é uma parede, e por isso ele pode se mover livremente como se a rocha não existisse.”




  “Ele deixou essa impressão para demonstrar seu domínio sobre si mesmo?”, perguntei.




  “Não”, respondeu Xjin-la. “O geshe não precisa provar nada para ele mesmo. O yogue viveu neste lugar por muitos anos, mas nós vemos apenas uma impressão da mão.” Procurei por sinais de outras pessoas em outros lugares da caverna rasa. Nosso guia estava certo – não vi nenhum. “A mão na rocha não é para o geshe”, nosso guia continuou. “É para o seu aluno.”




  Fazia todo o sentido. Quando o discípulo de Milarepa viu seu mestre fazer algo que a tradição e outros professores diziam que não poderia acontecer, isso o ajudou a romper suas crenças sobre o que é possível. Ele viu a maestria de seu professor com seus próprios olhos. E como ele testemunhou o milagre pessoalmente, sua experiência disse à sua mente que ele não estava limitado ou tolhido pelas “leis” da realidade como eram conhecidas na época.




  Por estar na presença de tal milagre, o aluno de Milarepa foi confrontado com o mesmo dilema que todos enfrentam ao escolher libertar-se dos limites de suas próprias crenças: ele teve de reconciliar a experiência pessoal do milagre de seu professor com o que as pessoas em torno dele acreditavam – as “leis” que eles aceitavam e que descreviam como o universo funciona.




  O dilema é este: a visão de mundo que era abraçada pela família, por amigos e por pessoas da época do aluno pediam que ele aceitasse uma só maneira de ver o universo e como tudo funciona. Isso incluía a crença em que a rocha de uma parede de caverna é uma barreira para a carne de um corpo humano. Por outro lado, o aluno acabara de ver que há exceções a tais “leis”. A ironia é que ambas as maneiras de ver o mundo estavam absolutamente corretas. Cada uma delas dependia da maneira como alguém escolheu pensar sobre ela em um determinado momento.




  Eu me perguntei: “Será que o mesmo não poderia estar acontecendo em nossa vida atualmente?” Por mais forçada que esta questão possa soar à luz de nosso conhecimento científico e de nossos avanços tecnológicos, os cientistas da atualidade estão começando a descrever uma ironia semelhante. Usando a linguagem da física quântica, em vez de evidências de milagres yogues, um número crescente de cientistas na linha de frente das pesquisas sugere que o universo e tudo o que há nele “é” o que “é” por causa da força da própria consciência: nossas crenças e o que aceitamos como a realidade do nosso mundo. Curiosamente, quanto mais compreendemos a relação entre nossas experiências interiores e nosso mundo, menos forçada se torna essa sugestão.




  Embora a história da caverna de Milarepa seja um exemplo poderoso da jornada de um homem para descobrir sua relação com o mundo, não precisamos nos isolar em uma caverna e comer urtigas até ficarmos verdes para descobrir a mesma verdade por nós mesmos! As descobertas científicas dos últimos cento e cinquenta anos já mostraram a existência da relação entre consciência, realidade e crença.




  “Mas será que estamos dispostos a aceitar a relação que nos foi mostrada e a responsabilidade que vem com esse poder a fim de sermos capazes de aplicá-lo em nossa vida de maneira significativa?” Somente transpondo a barreira que leva ao futuro e que está no horizonte saberemos como responder a essa pergunta.




  Sabemos que Existem Coisas que não Sabemos




  Durante uma conferência de imprensa na sede da OTAN na Bélgica em junho de 2002, o então secretário de Defesa dos EUA, Donald Rumsfeld, descreveu o status da inteligência e da coleta de informações em um mundo pós-11 de setembro em uma declaração famosa: “... existem coisas conhecidas; existem coisas que nós sabemos que nós sabemos. Também sabemos que existem desconhecidos conhecidos; isto é, sabemos que existem algumas coisas que não sabemos. Mas também existem desconhecidos desconhecidos – aqueles que não sabemos que não sabemos”.[ 15 ]




  Em outras palavras, Rumsfeld estava dizendo que não temos todas as informações e sabemos que não as temos. Embora esse agora famoso discurso fosse dirigido para uma reunião da inteligência norte-americana em vista da guerra contra o terrorismo, pode-se dizer o mesmo a respeito do estado atual do conhecimento científico.




  

    

      Código de Crença 3:




      A ciência é uma linguagem – uma das muitas que descrevem a nós, o universo, nosso corpo e como tudo funciona.


    


  




  Por mais bem-sucedida que a ciência tenha se mostrado em revelar as respostas para nossos mistérios mais profundos, algumas das maiores mentes do nosso tempo sugerem ostensivamente que a linguagem da ciência está incompleta. Em 2002, um periódico do Nature Publishing Group apresentou um editorial que descreve as virtudes do método científico. O texto afirmava: “Por sua natureza, mesmo em sua expressão mais exata e profunda, a ciência é incompleta em suas explicações, mas se autocorrige à medida que se afasta do ocasional caminho errado”.[ 16 ] Embora a “autocorreção” das ideias científicas possa eventualmente de fato ocorrer, às vezes ela precisa de centenas de anos para conseguir dar esse passo, como demonstra o argumento que indaga se o universo está realmente conectado ou não por um campo de energia.




  Essa limitação não é exclusiva de um único ramo de estudo, como a física ou a matemática. O médico e poeta do século XX Lewis Thomas, por exemplo, afirmou que, na vida real, “todos os campos da ciência são incompletos”. Ele atribuiu as lacunas em nosso conhecimento à juventude da própria ciência, ao afirmar: “Qualquer que seja o registro de realizações feitas durante os últimos duzentos anos, [a maioria dos campos da ciência] ainda se encontra em seus estágios muito iniciais”.[ 17 ]




  Reconhecidamente, há enormes lacunas em nossa capacidade científica para descrever por que tudo é da maneira como é. Por exemplo, usando a linguagem da ciência, os físicos acreditam ter identificado com sucesso as quatro forças fundamentais da natureza e do universo: a gravidade, o eletromagnetismo e as forças nucleares forte e fraca. Embora saibamos sobre essas forças o suficiente para aplicá-las a tecnologias que vão desde microcircuitos até viagens espaciais, também sabemos que nossa compreensão a respeito delas ainda está incompleta. Podemos dizer isso com certeza, pois os cientistas ainda não conseguiram encontrar a esquiva chave que combina essas quatro forças em uma única descrição de como nosso universo funciona: uma teoria do campo unificado.




  Embora novas teorias, como a teoria das supercordas, possam, em última análise, ser as portadoras da resposta, críticos fizeram uma boa pergunta que ainda aguarda uma resposta. As teorias das cordas da década de 1970, que acabaram por se tornar a teoria das supercordas, a qual foi formalmente aceita em 1984, foram todas desenvolvidas há mais de vinte anos. Se as teorias realmente funcionassem, então por que ainda são “teorias”? Com centenas das melhores mentes do planeta e o maior poder de computação da história do mundo, por que a teoria das supercordas malogrou em aliar com sucesso as quatro forças da natureza em uma única narrativa que nos conta como o universo funciona?




  Sem dúvida, esse foi um dos grandes desapontamentos que assombraram Einstein até o fim de sua vida. Em uma carta de 1951 dirigida a seu amigo Maurice Solovine, o grande físico teórico confidenciou sua frustração. “A teoria do campo unificado foi aposentada”, ele começava. “É tão difícil empregá-la matematicamente que não consegui verificar de nenhum modo sua veracidade, apesar de todos os meus esforços.”[ 18 ]




  Pode não causar surpresa o fato de que a ciência da atualidade não tenha todas as respostas. As descobertas da física quântica do século passado levaram a uma nova maneira, surpreendente e radical, de pensarmos sobre nós mesmos e sobre como o universo funciona. De fato, essa nova maneira de pensar é tão radical que se contrapõe diretamente àquilo que a ciência nos pediu para acreditar durante quase trezentos anos. Então, em vez de edificar sobre as certezas do que se acreditava no passado, as novas descobertas obrigaram os cientistas a repensar suas suposições a respeito de como o universo funciona. Em alguns casos, eles tiveram de voltar à estaca zero. Provavelmente, a maior mudança no pensamento foi a compreensão de que a própria matéria – o estofo de que tudo é feito – nem sequer existe da maneira como costumávamos pensar que existisse.




  Em vez de pensar no universo como sendo feito de “objetos” – átomos, por exemplo – que estão separados e exercem pouco efeito sobre outros objetos, as teorias quânticas sugerem que o universo e nosso corpo são feitos de campos de energia em constante mudança, os quais interagem uns com os outros para criar nosso mundo de maneiras que só podem ser descritas como possibilidades em vez de certezas. Isso é importante para nós porque somos parte da energia que está realizando a interação. E é a nossa percepção desse fato que muda tudo.




  Quando reconhecemos que estamos envolvidos na dança de energia que banha a criação, esse entendimento muda quem acreditamos que somos, o que sempre pensamos que o universo é, e como acreditamos que nosso mundo funciona. E, o que talvez seja o mais importante, transforma nosso papel de observadores passivos em poderosos agentes de mudança interagindo com o mesmo material – o mesmo estofo – de que todo o restante é feito. E nossa visão de onde vem esse material está, ela mesma, mudando muito rapidamente.




  Partículas, Possibilidades e Consciência: Um Breve Olhar para a Realidade Quântica
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